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Recurso de :luo se no conhece. 

vls'r03 i,, 1 ADOS  3tes autol em que a firma £dj 

tora Sombra Ltda. 1nt8rp6e recurso extraorirsric da dec1a o do 

Conselho Regional do Trabalho da Ia. Regi o que,, confirmando  a' 

sentença da instrLcia inferior, julgou procedente a reclamaçio 

apresentada contra a recorrente pela sua empregada idwina Uarb jQ 

ca Carneiro: 

Apresentou ldwina Barbosa Carneiro roe lamaç o eo 

tra a Editora Sombra Ltda., alegando sua qualidade de Diretora 

de rodaç o da "Revista Sombra", desde 8 de junho de 1942 0 a pr1 

ejpio com os vencimentos de Cr  3 500,00, por mes, posterior - 

mente, reduzidos a 0z4 2 000,00, em carator provts rto, tendo 

em vista a sttuaç o d?Jicitarta  da 0mpr 5a, para afinal, piei 

tear tndenieaçio, a que se dizia com direito, por dispensa imo-

tivada de Cr  7 000,00 (art4. 477 e li?8  da Cone oltdaç o das Lote 

do Trabalbo),msia cz4 2 000,00 de aviso prévio (art. 487) e Cr* 

666,60 de 8 dias de salários, num total de Cr  9 666,60 (fla.2/ 

3). 

À 6a. Junta de Conciliaço e Julgamento, em vir-

tude de nada constar na carteira profissional da reclamante, 1 

solveu adiar, sino ÃU # o julgamento, para que, preliminarmente, 

providenciasse a reclamante, junto ao Serviço de Identifleaçio 

Profissional, as anotações na sua carteira Profissional, que de 

direito lhe assistisse. (fia. 

Dirigindo-se  dwina Barbosa Carneiro, ao Serviço 

de Identificaçio Profissional, solicitou fosse compelida a 

tora Sombra Lt&t., a fazer na sus Carteira Profissional,, 88 câng 
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taçoes a que au JULpava com cflrelto (fla.3). 

flot1f1c&ido e comparecendo o empregador, pelo seu scio 

gerente, informou que a reclamante no pertencia ao quadro de empre-

gados da firma; e que nada mais era ü reclamante, lue uma agente  de 

negad os, ligada aos $ cios Pierre da Silva o Nelson Ètgevedo Branco, 

que se haviam retirado da Editora, com a entrada dele declarante (ria 

6). 

Jp s alnveatiRa ea rteceis riaa, naquele Departamento 

do Miniet rio do Trabalho constatou-se que a reclamante fora deacon-

tada em Cr* 66,70, de imposto sindical, relativo ao ano de 1942 como 

empregada de Walter Quadros, e da mesma quantia, rio ano de 19li3,c  orno 

empregada da Editora Sombra Ltda. (fie. li). 

Por outro lado, em face das declarações de Waiter Qua-

dros e Otavio Thyra o tac lo Cabral do Andrade de que a reclamada,  da 

qual ao diretores, ao se constituira em Lj. de fevereiro de L91i3,  boji 

vê por bem o Serviço de Identificaç o krofisstonal, na impoaeibilid, 

derde solucionar o assunto pelos meios administrativos, devolver  os 

autos i .histiça do Trabalho (fie. 16). 

Em audieneta de 21 de junho de 19ijlj., em virtude do nio 

comparecimento da reclamada, apesar de notificada, julgou a M, M. 2* 

Junta procedente e reo lamaç o, para condenar a reclamada ao pagamen-

to de Cr$ 9 533,20 o a fazer as competentes anotações na Carteira Bi 

tiesiona]. da reclamante (fie. 33/34)-

Houve recurso ordinário da empresa., onde alega que te-

ria sido revel involuntariamente, por teso que apra ,da a audtenciá 

para 6 de julho de l9I4,  em 22 de junho de 19144,  lhe chegara as mios 

outra notifioaçio, antecipando aquela audiencla para o dia anterior, 

ou seja a 21 de junho. No podia porém, a recorrente disso fazer pr, 

va, porquanto perdera o envelope da referida inttnaç o. Era, ainda, 

de se ressaltar o atendimento da empresa em outras chamadas perante 

o Serviço de Identifleaçio Profissional, e mesmo perante esta Junta 

(fie.6), o que por si s demonstra o animo de se defender da recor 

rente, msxim , tendo-se em vista as informações prestadas perante  o 

a 

J 
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c. T V  ,1M TR I  issi anal, onde  i repelir. cLite orica-

mente a qualidade de ompre ado d rocorrtcli, mit rta essa,, exclusi-

vamente de direito, que 1od a, por isso inosmo s ser devidamente apr 

dada no julgamento do recurso (f is. 37/)4.1). 

Contestadas a razEes, pela rc orrtda, de fia. 47  a % 

sustentou o er. Presidente da 2a. Junta, os motivos da decis o re - 

corrida (fle.53),  subindo,a sopu1r, os autos ao Conselho Regional 

que, .em aose o de 50 de ugsto de l9ijJ., converteu o julgamento  em 

diligencia para que se oficiasse ao Departamento doa 1,orrelos e T0 

logratos, solicitando Informações sobre a data em ç.UO i'ora entregue 
- 

a empresa recorrida a notificaçac expedida pela Junta, de que da n,.Q 

tid a a eerttd o de fie. 31 doa autos (fia. 56). 

Cumprida a dilig ncia, onde se declara que a i&ditora 

Sombra, fora intimada no dia 16 de junho, passando recibo Jorge Goja 

alvos Braga (fie. 58), houve por bom o iigregio Tribunal 'a qu&',em 

acz'd o de fia. 61, negar provimento ao recurso para conftrn r a dp. 

cia o recorrida. 

Ainda, inconrorn du,\k  empresa do recurso extra-

ordtn rt o para esta Cmara, nos termos da lei, dando como vulnera - 

doe os artigoc ?91i, 795 e 814 Ç. 12 da Conso1ida o das Leis do Tra-

balho, ponderando que Jorge Gonçalves Braga, nio era, nem o seu em-

pregado, juntando fotocopia da relaçeo de seus empregados, apreaen-. 

tada em 3 de junho de 1944, que menciona os empregados existentes 

em 25 de abril, (fie. 69) e termo de verificação do dbito  1 0 exoz 

efetos de 1945 e l911., relativo ao Instituto de Aposentador a e Peja 

ees dos Comoro trics (fia. 71 e 72), da' a a1ega Zo honeat,  que f. 

gera, MS razões de seu recurso ordin rio, de que no no dia 5guin-

te, apis a realteaç o da audiencia de tnstruç o e ju1g mento, teto 

no dia 22, lhe chegara aa moe a notificaç o. 

Contra arrazoando, procura o recorrido domonst'a\r  o 

deasabimento do recurso, consoante a jurisprudenala desta Cnt$ a e 

frente aos dispositivos da lei, para, de men tis, asseverar que  a 

decisão recorrida bem teria decidido  o caso em tela. (r1a.7a  3). 

""1 
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Oficiando, eeiarece u  rccuradcr a Geral da Justiça 

do Trabalho, no ser cabível o rururnc, condo de ao confirrnar a de-

oiaio recorrida, se do recurso conhocer, &sta Cmara (tia. 76). 

V Ç) T O: 

o relat rio. 

1) que pretende a recorrente, atrava o presente recua 

no extra ordin rio,  comprovar que fora revel invo.tmtaxbta, por ia-

ao que a d11tg nc1a procedida pelo vonselho ula  qu&', no lhe resul-

tara deafavorave]., visto como a pessoa  uo firmara o recibo do re - 

giatado, enviado pelo Departamento dos Correios e 1clegrafoa.,  LQ 

era seu em røfadO (fia. 58). 
o 

Certo que a prova, ora trazida 2 o valiosa, mas o que 

se ao podara contestar e que a recorrente, nao tenha recebido a lja 
- 

ti çao. Alias, isso nao e negado, apenas, declara a recorrente que 

dita intinaaçio,a ente, fora parar  suas mios no dia 22 de junho, 

ou seja no dia seguinte se da audi ncia, quando.ae lhe cominara a 

pena de revel e confessa quanto à mataria de fato. 

Ora •G a notlfioaçiot'ora entregue à pessoa estranha 

empresa recorrente,, no dia 16 de junho, como se explica que, p -

teriormente, em 22, lhe fosse presente a notifiaaçio 
1 

P recorrente responde pela sua proprla incuria; comp& 

tis-3.he, em tempo oportuno, demonstrar ao Conselho Regional, quo,na 

vex!dade,rkio fora intimada. Nio era ao tribunal que sabia ordenar  a 

d111geneia 4e e fez, demonstrou com isso manifesta liberalidade can 
o intuito útileo e exclusivo de fazer boa justiça. iio obstante, a 

11g ne1a lhe tora adversa, porquanto na aludida inÍormaç o doa Cor-

.rolos se declara que o registrado n2 28 2!4.O, tara entregue na  rua 

do Mxico, 98, 42 andar, salas  .Ol/LiO3, onde tem sou escrit rto,  a 

recorrente, no iia 16 de ju nho, antes, portanto,da audionois. 

Pr outro lado, devia a recorrente procurar eab'èr  o 

resultado da di].ig noia  para, ent o of arco er prova em contr &io ao 

tribunal "a quo"\, quando da assentada do julgamento. 
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Certo que com os documentos de fia.  e fia. , de-

monstrou a recorrente que a pessoa que firmara o recibo do regis - 

trado, enviado polca Correios & sede da recorrente, jamais fora seu 

empregado, mas, nem por isso se podera inferir que nao houvosse  a 

recorrente recebido a notificaç o, dado que dita pessoa recebera o 

registrado no dia 16 de junho. 

NZo ao poderá, porém, afirmar que a recorrente not 

nha tido o animo de se defender, tanto assim que por duas veaee,pe-

rante o Serviço de ldentificaç o Profissional., intimada, compareceu 

para prestar esclarecimentos (fla.7 e 25) e uma vez, atendeu ao pr. 

go da audiencla da 2a. Junta de Conailiaçao e Julgamento,  o (rie. 

i6). 

Tudo resultou, torno a repetir, de inourla de recor — 

rente, que, assim, deve arcar com as coneequencias dai decorrentes. 

Convem,  lembrar a esta Cmaz'a que em  procojL 

ao 210 105 de 19143, publicado no Dl rio da Justiça em 11 de março de 

1914, pagina 1 355, do qual foi Relator o eminente Conselheiro Oz as 

Motta, se afirmou que no  de se admitir a juntada de documentos , 

quando encerrada a fase probat orla dos processos, em andamento  nos 

tribunais do Trabalho. 

A orientaç o tr qa4a, por esta Cs'mara, neste julgado, 

seguiu a jurleprudencia uniforme do Supremo Tribunal Federal, quan-

do ensina que atrava o recurso extr ordln rlo, nio a poseive] co 

nheeer de provas produzidas, após o pronunciamento final do Tr&bu 

nal recorrido (Recurso extraordin rio 6 6114., pub. no D.J. em 6 de 

abril de 191414,  pag. 1 578/79 —  Tribunal Pleno). 

Por  see5 fundamentos, 

RESOLVE a Cmara de Justiça do trabalho, unantmemeo4e, 

no tomar conhecimento do recurso. 

E10 de Janeiro, 30 de julho de 19145. 

& )Oscar Sersiva 

a»anoo1 Caldeira Nctto 

a )Uapttsta Bittencourt 

CCt /V.o  c CL 
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